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4 4 Ja,ueiro
O Sr. Pres dente di
When, fixarld0-SC

anigo 97 devem 6Car
' Estes tilunoa dia. chern a eie Prt o Rei, e lendo C/ hum

rgantim de Guerra iiripaisai denomina	 o Freire , sobre elle& se fze
„ pe , tia,Tgandu de Li mi para a Pe. é u resultado de todra iidec

id foi a precatar pela J-irt otnet , Corett	 reate , a que rairriume ficasse dr e
Corfariu de Hunter Arpar. Fondeori turbem cem ma nicçin a segunda parle 00 a: é, g u , que

'rue o Bergantim Po:livrai . , 414nrio Giram* , principia na palavra --authorisar -- c conclue na
que navegava do Btavi para 3 kurdha , e foi	 indispensavel -.--, ao par:pato
aprezado pelo 441 is iftú na M12 viagerrs para aqui.	 tilinte aditamento	 m a	

st. ft r.
prepasía or

Dist se que o Official Aprezador dá, ptr miai,
vo de huma tal eonducta , ter sido batido por 	

ae.t do Governo,
Coricluida assim tstadiscus	 e tomada.

hum Correio Portagem , ao arvorar a &Jidá- as sipramencionadas
ee de Buenos Ayrei -4 o que lhe Fez crer , que determinou ,, que se ceatinuasse a uliscour oara
effeetivareenre existia guerra entre ambos os P41- tígu 9, que tinha ficado auiado da antecedera.

eis.. O Governo tem feito arrestar tor(01 es Of- t &Saia.
Ceiam' Apre a rklores , e parece que lhes reanduts	 O Sr. Perètra do Carmo foi quem abrio a
formo hurn surnmario ; expedindo 20 mesmo disetrasão dizendo , MO 11c muito etre alguns 11-

mpo ordens para se pôr em segurança a cat. !ware(' Deputados,, que na ultima &são de
da Marta Cardula cem intervenção , de hum Conatituição faltarão sare a primeira p, re do

eúciante Porias-ui% , na falta da Agente pu- artigo, manem concluaGes oppuatas a doutrina,
b ico dr sua Naçãu, ( i 1 reis. )	 que nelle se estabelitce ; porque partirão ce prin-

cipio& mui olores daquelks , que 1PF RehetOrei

do Projecto tornaria em censideração. Eu tive
á honra de ser hum destes Redacteres , e por
irrao me incumbe mais particularmente desenvol-
ver os prinatpios da Cianruissítu , para os cum-

231 — 14 de Nwernbre.	 parar depois com os argumentas de meus illus-
Ires Adversarics. Dizem latins — a base que. se

nau para a eleição dos Deputados foi a da
povoação ; e como segundo erra base , Portagit

, que tenha mandou ao Congresso mais Depaitarloa , deve
o Brozil) unhem mandar riais Men bros é Deputação Per-

cam a tratar do que teve lugar na actual , rdaneuie. — Dizem outros — o Depurado , mal
relativamente á dis.ciumão doa artigos da Convi- que torna assento neste Augusto recinto da Soa.
tuição ; á qual particularmente dirigimos o nos- berania Nacienal , perdeu a qualidade de Procua
ai trabalha ; e isto pelo interesse que resulta radot da Província- que o elegeu , pira se re
a usa° o B rdzii ri e ver , e conhecer a maneira vestir de qualidade trais augusta , a de rege-

m que he ditctarda , e approvada a Lei fun- aentante de toda a N iço, e nestes reTMCS de-

rilerit4 , qne er	 a divi,ão doe poderes vem te escolher o Mi.rnbros da Deputação Per-
s ,Rei e a Naeru	 lixa as relas ães entre manente sem	 lorealidade	 mas pelo

..-

	

carpas Poli rs', e Civis da Mo. trofeu criativo 	 alentos e virtudes	 Eia
rue os atreitos core- aqitit o resuma das opinidies contrarias , agora

anuns e Jflfl 4 l4c.c	 C cada hum dos direi a viStas da Comnijisio, Ella reconhece
Men-hrus da aaaie 1 ajc. , cloral° assim nova or. que para se c n	 m as insirtuiçoes soziaes
dem , e nava 1"C rçd	 tro Publicai Nacional ' lia amister que as anieldernvs aos tempos , e lua
pela‘ trinalanças e,sener 	 que Se faatgli na guta. R e castiltecets , e com teillt 'r „ que para
mais principal das sim% bafes 	 fazer Leis lie necesstrio unir ao gerdo iri-ali

Fel l p	 a chamada 311'nlinal derlarnli o vara° o conhecimento mais profundo da Noa
Sr. .F'res re ad 4t fl1 - ..e presentes 93 Srs. De	 345,s	 para quem SC legiala. Isto posto, precisa
sardus e faltar tu tab.	 LOLI a Ceiam-limão extruinar qual Cra o tempo

*ident.

O 11

em silencio a Soado antecedente
objecto o parecer das Conrussis.

que nada se enc
proxima , nu remota



te que - se es ave' o	 • INOVO-Pacto acial
e quaes os juizes que elle devil estreitar p.a.

an

ra o futuro com laços indissoluveis. Chegando
a este ponto o cerne n-qt, ou que 112 passagem.
do esmo peça . a liberdade ia sempre dou

grandes perigos g 
ou lazer muito, ou fizer mui-

to pouco, os quaee te sornice mais iminenves
naqueltes paites, aonde havia sido mais activa a
acção do despotismo ; porque a acsividade d'ao-
rito presume maior, ViOleriçig ria reacção. Ora,

sare duvida , que em nossas Provinda do
Ultrarnir , qoasi sempre governadas p
ternos despotas, he que mais tem p
poliam° ; e então era muito de rece
n	

ar 	 que
'hum momento de efervessencia , em q

aa paixões se deseneadeião , e desesperão , não
engesse a indivisibilidade do Imperio Portagens.

baerVOU finalmente a COMmiuão , qu

potismo Europe," liaria produzido, (mosenenre nos
Portugarices do Brees11) hum sentimento de avier.
zão noa opprimidos contra os oppressorea e cer-
to dome tanto mais bem fundedo , quanto o
mesquinho systerna colonial assemelhava os habi.
tatues das culonias „ antes a escravos,
homens livres. Eis aqui o tempo, e
para que tinhamos de Legislar. E o que dieta-
va em taes eireunssancia a mais consuminada pru-
deneia? Era fazer piecisarnente o cor teario do
que tinhão feito Ministras, ou illudidos ou cor-
rumos. Elles mandarão para o Ultramar o des-
potismo , nós mandamos a liberdade comeitucio.
nal ; elle: o arbitrio , e nós a lei : ellea a es.
cav. , e nós a igualdade de direiros. He pois
sobre esta igualdade de direitos dos Pariaguezes
de ambos os Hemieferios , illustracla pelas
sidevações que tenho ponderado, que se funde
a disposieo legislati va da primeira parte deste
artigo. Compare agora a AsserntUa estas narres

,com as de meus adversarias ; os Redactores do
Projecto fundão-se nos conhecimentos dos ha.
mins , e das colmas e seus adversastes em a-
coito acenhailos de povoação , ou em theories
abstractas diemetralmente oppostas ás preocu-
pn6es dos Povos, pra quem legislamos com.
,pare , e decida.

O Sr. Miranda torrinti a palavra e defen-
deu que ai razões do Illustre Preopinente são
abstractas, e sustentando, que a Deput
manente não he hum Corpo Legislader e que
não tem attlibuicrses algumas legislativas ; mos-
troo qiie he sómente hum Corpo observador ,
e que se na Constiteição d'Hespauita não tives-
se epparecido este artigo • por certo ning,uem
delle se lenibrasia ; que , se podesse tomar-se
como regra esta idéa , deveria sambem decre-
ta -se • que no Ministerio entrassem Lambem ho,
ereos d'Ulreamar • pesque he delie
e .. ? pendeete ; opinou que não admit
to ess de P l ovincia „ que todos são ele toda a
Nação ; e que as distinsições d' Ultramar sã°
nji th 	 e solicitai() , dizendo , que o seu pare..
e lie que.a DepuloçãO permanente dc Cortss

sria 110ada pela maioria dos votos da As-
seiri:dea.

Seguiseee o Sr. Caliella Brune° Manoel , e
largarneere a este respeito , mostrou o

ciurne , e desgest o , que poderie causar benne
iel reeelação aos Pevos ri'Ullitarner	 dando-ses
; 1 c es , irin a cn . erykr , que erb !jaus em mero')

or subal-
do o dos .

4IC todas

e o des-

do que a
os paires

ação per-

que tudo
te Depu-

cabo e tratados com -buena especie de deepres
ao ; e cembaeendo as razões do Sr. Mirda
concluiu, que votava pelo artigo,

O Sr. Pinuntel Maldotada sustentou a sua
opinião por ser a que ligava a Justiça corri 2

publica , oppon . lo-se aos que opinavrio pela es-

colha iriteiramente livre por se prescindir de te,
da a Politica e aos que opinavfn pelo Proje-
cio por se dar demasiadentent e á Politica,

Os Srs. slastoiie Tavares • e Mareei:, . expe
zerão ditTerentes razões a favor .do artigo , e
do mesmo parecer foi O Sr. Vasrencellos , que
sustentoa que no ha cousa alguma , que tanto
possa confraterniear us dois hemisferios , como
habilitar os habitantes do Brazél a todos 05 en-
cargos da Republica ; que ellen se escandelisa.
rio observando • que não crio admittidos e
expondo que a Deputação era [suma sentinelle

das Cortes. ponderou outros motivos , e termi-
noi , que o seu parecer he que se approve o
artigo.

O Sr. Moles are Carvalho tomou a palavra,
e combateu bruna a brema todas as razdes , que
o Sr, Miranda havia exposto 	 servindo.ae dum
seus proprios argumentos disse que por isso
mesmo , que este artigo se acha na Constitui-
ção liesPanhala , ha que se deve conservar na
nossa ; porque sendo , os habitantes do Braer1 sa-
bedores deste artigo da Constituição d' !felpa.

n114 ,, e promettendo-se-lhe fazer-s* a nossa mais
• não devemos ser mesquinhos em fran-

quear-lhe hurna representação. O Sr. Ser/ia Ma.
charlo expoz differeutes razoes a favor do migo.

Asseverou o Sr. Mnra , que pôde produ..
rir - testemunhas , de que quando na Commissão
se tratou deste artigo , elle foi de opinião cone
tmia , e qUe por isso a pôde expr agora franca-
mente ; disse que o exemplo dos Hespaahle$
o muve , porque as eircranstacias dos Legislado-
res de Cadis a respeito da America , crio mui-
to 4i:1-crentes , e tendo-as exposto , mostrou que
as nossas sio muito diiferenres , porque estamos

m o Brazil em hurna perfeita união : mostrou
qual fjra a primeira leme fundamental do Gover-
no Representativo, e -as correlaçóee que existem
entre os Representarátes , e Representados , e
defendeu que estas tem sórnente lugar na Le-
gislação disse que a Deputação Permanente não
he Legisladora, e por consequencia isão tem es.
taa correlaçóes ; continuou mostrando que todos
os que Tem opinado a fevor do artigo do teu/
produzido retesas r4ei3es se não as de politica
fundadas em que. os Peares do Brai1 se pedem
eseandalisar ; mas que estas razões não tem va-
lor algum para o seu modo de pensar , e que
he para obtervrr , que cites não são cxcluidos s
passou depois a mostrar que o artigo vai d'al.
gume iõrrna restringir a liberdade da Assenshrée,,
para nomear aquelles a quem soppozer mais di-
gites , ou estros sejáo todos Ultramarinos, ou Per-
tuguezes , ou peste d' lutes , e peie d'outros.

O Sr, Yiliela eximo mui fortes , e mui ar-
tendiveis razões para stafehder a douitina do ar-
tigo , e do mesmo parecer fissão alguns outros
Sts•

Opinarão em eentido contrario os Srs. Xa-
vier 4ilonteif , Ferreira Borges , C illar,s;i0ths
're Sr. Bleanrou,t sustentou com a maior enes-
gim e. sua opieião temer.: a letra cio arij, 98 , e



Utss
diese que tendo natural da sir5,1 Terceira e
por ao 4uencia do Ultramar, , e Deputado 'pe.
la Erteereadara , .e por iam qualquer decisão lhe
era iniliflerente , porque tinha razões em Rrrihas

as par tes para se contentar ; disse depois .4 ape_
zar da minha notoria irnparcirlidade eu devosus-
tentar , que vara a o leiçáo da Depetaçáo Per.
manente deve haver a maior liberdade ; para is.
so devo dizer o que entendo or Deputaçío Per.
marwnte ; hc boina Comi-ai-são nomeada pelas
Cortes , para fier atalaia da Cerisrituição , fisea-
aaar a sua obuervanca 1 accusar as suais infrac.
ça.tes , e convocar extraordinariamente as Cortes
quando sejãci precisas logo por esta definiçáo
nao tem representaçáo Nacional alguma . , a tal
Deputação , nem precisão de cnnheeimentos lo-
ca . * vara o desempenho das suas obrigações : as
qb,alidades pesa ser Membro da Deputaçfen Per-
▪ nente , he o patriotisnto , vig,ilencia , e cara.
ctr inabalavel , e Constitucional. Logo as Cortes
deseraõ escolher aquelles Deputados ero quero
a sua consciencia acher aquelles requisitei , ou
sejãn da Europa ou do Ultramar. A Naçao
he hurna só os Deputados são da Nação , e
n o chs provira:1 ,as , quando se trata de nomear
Commissões neste Congresso , não se attende as
nstur li acles ; mas troe conhecimentos de cada
Deputado logo para Membros da Deputação
Permanente devem ser eleitos os que tiverem
com evidencia as qualidades conhecidas para o
melhor desternpenho dos importantes deveres de
que Geie encarregados , ou eejão Europeos , ou
Ameeielsor , devem desapparccer estas federações,
que sO tendem a continuarem distincções odio-
sas e animosidades de partidos: he este o uni.
co caso na Constituição , em que vejo, que se
admitte esta diatincção de naturalidades ; he es.
ta , e por isso voto contra a meteria do artigu,
que julgo contradicturio com os interessee do
Brazil , e da Europa.

Outras observações se fizerio sobre 3 me-
teria deste artigo

'
 e ssnio meia hora depois do

meio dia, o Sr, Preisiilente propoz a Aesembléa
que era chegado o tempo de se fechar a dise
eludo , e que se aceso o artigo não estava dig.
cutido , propunha o seu adiamento

'
 porque a

meia hnra que restava era consagrada á leitu.
ta sias iaseteações ; mas reflectindo-se , que sç
devia toma. lume resolução sobre o artigo
continuou a disclissão , e foi o Sr. Fermandes

Thomaz quem tomou a palavra e disse ; pare-
cia-me que os Srs. Deputados do Brazit virião
assegurar-nos , que devíamos fazer Leis para os

Hernisferios , na certeza de que ellas por

elles seria° religionmen te curnpridav , e obser-
vadas ; mas agora tenho observado o contrario
porque vejo , que sórnente querem Leis ageita.
das para os Povos do Brazil: ernquanto á De-
putação permanente , bone dizem que elle tem
grande responsebilid ade , outros que não tem
tanta ; mas concordo todos ; que esta Deputa.

ção he hurna sentinella que 39 Cortes deixão
e por isso eu me persuado que não tem lugar,
que seja ametade d'Europees , e arnetade d' Lri-

fromarinas mas toda composta de Deputados
em quem as Cortes tenhio con6ançii ou seft°
toam d'Ultramar , ti i «s Periegueact s eu de
huns e de outros • com tanto que sejão dignos

de ser eul imegadua neste importante serviço ; as

Reaes das Causeitni0o assim o 4sterermi7Ja
admittindo para os cargos publico ' afluiu c hee
meai que se distingão pelo merecimento . e pe-
la virtude.

Hum dos Sre, Deputados , que faltou a es-
te respeito , fez huma conta corrente com !rire-
torgist com o Brazil , mas eu sea pertenclesse fa-
zer algumas observações poderia mostrar os ma-
les que tem resultado a Portugal pie causa do
Brc.& ;. mas deixando tudo isto , isOmente direi
que toda esta diseusvão he huma patranha , não
se tem tratado aedo de palavras . e palavras
para os Povoe não vaiem nada : o bew real
para elles consiste em boas Lei s em ser bem
governados , e pouco lhes importa , que o sejlo
por Grego , Mouro, ouItaliano , torno a dizer,
o que pertendern , Fie boas Leis , e quem lha*
faça executar ; I0d09 110171011 Portuguars , ou se-
jamos Áfriiemos Árialicos Rimos , ou Brarild_
ros , cii sigo a opiniáo muito sensata , e eru-
dita de hurn Sr, ;Depeteila que defendeu , que
todos somos Cosmopolitas ; depois fallou contra
o resto do artigo, no que diz respeito a que
o seriem Membro da Deputação deve ser
do á sorte, e sustentou , que com tal a pendi.
eulo de fórma nengurna ; e conclui° dizendo
que se desgraçadamente o artigo passar , (o que
não dtividej requeiro desde já voto nominal , e
digo que nada de sorte , porque kaorte he ce-
ga e do sejamos nós rio cegos como ele.

Tendo-se julgado discutido, o Sr. Paesiden.
te diee que não o podia propor i votação, em-
quanto se não tomasse burna reselução sobre a
indicação do Si. Aionie Tavares , que appresen-
tou na Sessão de homem , mas este Sr. a retis
rott tendo pedido licença.

Propoa o Sr. Presidente se a votação havia
de ser nominal , e resolvendo-se que sim se
prosedeu dia, e se approvou o artigo por 69
votos contra 29 , neste sentido , que ametade
dos Deputados será da Europa , e a outra
tramar , ficando o resto da materia do artigo
adiada.

Suscitou-se hurna renhida discussão , kerea
da hora era que devem começar as Sessões de
hoje á vante , e se devem haver 'as extremai-
nadas , e se resolveu , que ficasse tudo na
itim, em que se achava , preeentemente 'ficando
salvo a cada hum doa Srs. Deputados na Ses-
são de Sexta feira appreeentarem as indicações
que julgarem convenientes.

O Sr. Presidente em consequencla dai re.
Iludes do Sr. Freire deu para ordem do dia o
projecto de Decreto sobre a exturicçáo da Pa.
triarchal , e havendo tempo o parecer da Com.
missão de Fazenda sobre a erremataçáo das ca.
zas que forão da Intendeocia e levantou a Ses-
bil0 á hora e meia.

RIO DE JANEIRO.

ARTIGO 1:3' OFF ic10.

EDITAL

Por Ordem do Tribunal da Junta do Com-
recreio deste Reino do &And/

*r

se manda pflr



oferde

rn QF
com se

srwairn ai eaita
seus Capitão Morei

Te
c com
maria , que
ar Tenente'

ri, que
- esti cottru ifl.
Faro; asairn .ctesno s.i que se
Fuitaleaa de 3. Cru , para une.

do que actualmente alti -existe. To.
ssoas, 'que quiecretra 1119TM:tate1 as irot

ras pderit 'ver -na SeCrtt	
i

aria da -mesma un-
as condiç-6es -.Merecidas por parte do Tribo-

nal , e rlirigireiii-se ao "Coronel do Corpo dos
hErnetieiio J.da de Souza Purheco Leitão , Ir

/a todas'	 refugimos:6es , de que precisem ,
para afiem	 offeito conhecimento do estado,
e	 n du referdaa Obras ; appresen.

us lanças , em forma de ge-
o Tribunal para que , sendo peto

os , pos clo Ser bromaria tis tes.
definitivos.
chegue á noticia de todoe", mim.

alouibr1t Tribtmal inserir o presente na
-Grete , e a	 -/0 noSlugares publico tiesie lei.-
abade. Rio de janeiTo az de Fevereiro de [812..—
jasi tilamos' 'Placirto .le Marna.

.-
sokre os For4et

Tendo nô preterido nas antecodentea folhas
Tudo o que em Parola se tem tcto , -e dig.
cuido a 'respeito -dos Furna -como impertincra.
ie ao Ernail ; não deixaremos com tudo de ob.
Sorvar, rine poino aqui houvessem menos

, por que se firerarn -floaç6.s. ás ho • e as
100 legoas de Costa corra todos os 'fundos , que

alccorrem deade ella até encontrarem os Demi-
n.o, Herparailairi 	 Tta tlentral easti
:Mor P. °fico oernpre alguns existiram , cujos
clausular. tem , com o ,andar io solvo ott
quert-l o InLir.rmenie Cu na maior paire, a proi
p-rfio que o domunin ti' cilas reverte.) para a
Cul04.

A Cola de Donn..10 de cem legou ck terre-
poodpiJdu a contar sobre a custa do
a banas, ao Norte de Cabo frio , e d'
o gt il 	 e .Pncedida pet0 Si. Rti D.
a liSti-tim Affiago de Sonza , e outra de
gols , concedida a Pedro topes de Soma:,

do i0.".natario . davam a hum , e
'MI M (h Direito de imporem ai» sesintiroi ds
,reaperaivat Cariçonias hurna pendo sobre a s agoaç ,
de que e cri ein pira p rem ein 1110Virrierito
IlUaNtrer fabrica , ott engenho, que não pode-

N O ricf4s
7. R I/ D .1 S.

38 do corrente.	 hu	 Fotr
1 9 dite.	 Porto ; 40 dias ;

M. 7ai4 Sminho , C. a
afisgsaria iiia, sal	 vinho e faseadas.

; 33 lis; G. Maria Thosnatia M.
Dias Trindade , C. e Amare retorto

9 ' 4	 eser avut.	 Poxemouth 46 dias : G.
Brituf , M irf.m Buckam , C. ao M	 ferro e
faoendas.	 Benealla ; 85 dias 	 B. l'i;ozio Des..
'Isto	 é Pedra dos Santos C. a Manoel

O/74	 rc) fa zendas da judia	 CsilY
	•~4~n~...'

c autula
eliei ,
-sossignavant

Capieartia- confinante pelo Norte tru dos
.Campoi de Goi4oCetdi , de que eram, Donatariolt
-tea Viscondes d° atratCo , -havia	 mesmo diri-
as) , e d' elle luxaram por irais tempo ; da; tur..

que succedendu a 'Coroa ra-' esta Doaçâo por
oneroso coruinuou a -receba.) , e cterros

que ainda hoje -se recebe por parte da Fazenda
Nacional. Se, 'pulem , a reverto dai Fábricas,
e Moenda' de qoaesquer Engenhos , e amas res.
pestivat avais se pot em esquecimento esta es-
pede de banalidade (major -parte d' esta PIO.*
vinda-, assim como nas de S. Patra
&Toes-, e outra% que me comprtheadrant nus
le.adindieadas aquenta Durialarius, nãu u está cum
tudo a reapeito das paaagens doa Rios , qin Tião
dom vão ; noa gumes , e nas p4ragens de maior' ne.
tessidocie , e coneorreneia se tem posto barcas
ou canoas para que ali flans .iterne F. 15	 o
-que ire ECITI	 trUm do N grari'dis eadorves do
comoverei° t circulação interÁur at-s productos

rituriare.
Ningitem delaari de concordar com Dos-

'cai que tece passagens em hum kgar só e as
mais das vezes n aaq .uelie , que lie mala commodo
ao ,cohradur do que 20 corninum doe viand2met
que pkyr,drn o tributo , be Nina 41: 1 wprolles erma.
3CS p qUe febTeb tud3s as operações da Á:Jus cria ,
consumindo o teinpu ern, he irr procurarr" legar
marcado para o liansito • qrte .tiiapt poderia em-
pregar-se mo trabiloo procInetivo; aléial da 'despe-
ta do wgr'nant.1 da	 , -ainda qoan..

, se torna c,n mk avs.1 g paLk lia.-qaptnte
peltiçáo n-4 roia rh

Ora Se prt:	 .sewl':[hzews
cst.ibelioÁo et e Or.r1.1; uns* lawg.-r.,.

do .interi'ir mj	 a1	 i,	 rtellho:n
mente existo para cllo ae iruiir ri,o

ino au ob serva na liba de Sorno
o .tele Irem de Serra viol a pari ser

iconsurnido n V j .I	 iodo o ,que era.
pchi Pr riodo mar , e d'es r1 	 enr-
me pira o forreciment	 111.

e de cutias centraes , he e
e paga io réis por arroba,

tatplus d'	 conkrib Ção DOM	 itirligauexr
Nrcrilti de quatq

(Coniianar-se.À..)

MAR ITIMA
i dia ; L. Drterminaça de Oro: , M. 7ord
• Roa'rignes ; C. ao NI. , milito e farinha.

SAHIDAS.
Dia 18 do corrente.	 .L3Nhoa' E. de rem..

Prineexa Red1 , Coro. o a. e Teu. Joaftiot
ltitargaratilia ; L. Sfutta Burtçra

1 Franc:Jco , vinho , catne e fazendas.
Gral?* ; L. Boas Succtim	 José de
do	 telha e farinha.

drto.	 Hoashrso ; B. Hab. Jo-
hann	 HeInukatsz asusca	 ifé.	 kiv
Grande peles Portos do Sol ; 5.	 do g

M. Manoel JOJC da Silva Brutos , lastro.
nn ••n ••n••Mill!RNM mn . -.e. ff inm. • n1~1~...~
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-


